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Introdução

O desenvolvimento humano é um processo complexo e contínuo que envolve mudanças físicas, cognitivas, 

emocionais e sociais ao longo da vida de uma pessoa. Mulheres entre os 40 e 55 anos de vida vivenciam a fase 

da meia idade, período delimitado por mudanças significativas, decorrente ao declínio natural da saúde e vigor 

físico. 

Essa etapa é marcada pelo climatério onde ocorre a diminuição da capacidade reprodutiva, chegando à 

interrupção dos folículos ovarianos. É no climatério que os hormônios cruciais para o funcionamento do corpo 

feminino, como o estrogênio e a progesterona, começam a diminuir significativamente. 

Apesar da menopausa não ser uma doença e sim um processo natural no desenvolvimento da mulher é 

considerada por muitos como adoecimento devido aos sintomas físicos e neuropsicológicos desagradáveis que 

surgem. Durante o climatério, muitas mulheres enfrentam desafios emocionais, como sentimentos de tristeza, 

ansiedade, irritabilidade e instabilidade emocional.

Objetivo

Expor as implicações psicológicas durante o climatério e qual a sua repercussão na saúde mental da mulher.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão bibliográfica feita através de pesquisa nos principais bancos de dados para trabalhos 

acadêmicos. Os estudos que compõem toda a estrutura deste artigo foram pesquisados nas bases de dados; 

Scientific Eletronic Libray Online (Scielo), Google acadêmico, Periódicos Eletrônicos em Psicologia(PePSIC), 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Literatura sobre desenvolvimento humano. Os critérios para a inclusão de tais 

estudos se deu pela aproximação ao tema abordado, bem como, pela relevância dos achados para a elaboração 

desta pesquisa. Para a busca dos artigos nas bases de dados, fez-se uso das seguintes palavras chaves: 

Climatério, Desenvolvimento Humano, Saúde mental. As pesquisas ocorreram no mês de Março de 2024.
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Resultados e Discussão

Esta fase singular, exige atenção e acompanhamento à saúde física e mental. Neste período as alterações de 

humor, irritabilidade, ansiedade e problemas relacionados ao sono podem surgir naturalmente devido às 

alterações físicas e hormonais características e pode impactar a qualidade de vida de forma significativa. Os 

achados indicam que as mulheres no climatério estão mais vulneráveis a transtornos psíquicos. 

Sintomas neuropsiquiátricos são indicadores que apresentam associação com este período. Sendo estes: 

ansiedade, depressão, insônia, estresse e sintomas da menopausa. 

Dessa forma, o fortalecimento do vínculo com os profissionais de saúde é fundamental, pois potencializa os 

processos que envolvem o autoconhecimento, autoestima e até mesmo, a autonomia. Tendo a família como 

suporte para vivenciar o climatério de maneira menos penosa. 

Há uma vasta necessidade a prestação de serviços na linha de frente com essas mulheres, principalmente na área 

de atenção primária em saúde.

Conclusão

O período do climatério traz mudanças significativas na vida das mulheres junto a sintomas físicos e psicológicos 

que requerem atenção e cuidado, mas carece de ações efetivas, como psicoeducação e acesso ao serviço de 

saúde de qualidade. 

Diversos fatores levam as mulheres no climatério ao adoecimento mental e físico, como fatores hormonais, 

mudanças corporais, biopsicossociais. 

Os profissionais de saúde devem desenvolver ações que visem à promoção da saúde e o fortalecimento de 

vínculos para aumentar o foco no cuidado dessas mulheres, para que dessa forma promova a qualidade de vida.
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